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Pela nossa Diocese, suas paróquias e fiéis, para que aceitem perder a 

própria vida, à semelhança de Cristo, que Se entregou por nós, ore-

mos, irmãos.  
 

Por este mundo de discórdia e violência, para que as armas de guerra 

e de morte se transformem em instrumentos de amizade, oremos, 

irmãos.  

 

Pelos que tratam dos doentes profundos, para que o façam com dedi-

cação e amor e os ajudem a renascer para a esperança, oremos, ir-

mãos.  

 

Pelos catecúmenos, para que o modo como vivem os fiéis os ajude a 

descobrir a luz de Cristo, oremos, irmãos.  

 

Por todos nós aqui reunidos no dia do Senhor, para que a nossa sede 

de Deus seja um dia plenamente saciada, oremos, irmãos.  

 

Por todos os que aguardam o retorno do Senhor, que virá para tudo 

consumar em seu amor, que sejam acolhidos na luz eterna, oremos, 

irmãos. 

 

Senhor, Deus onipotente, que nos ensinastes, pela boca de Jesus, que 

não fazeis acepção de pessoas, levai-nos a crescer na unidade e a res-

peitar em cada ser humano a vossa imagem.  Por Cristo, nosso Se-

nhor.  
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 E vós, quem dizeis que eu sou ?  Simão Pedro, então, respondeu:  


 “Tu és  o   Ungido de Deus!”        Salmo 71 
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Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus,  

vossa justiça ao descendente da realeza! 

Com justiça ele governe o vosso povo,  

com eqüidade ele julgue os vossos pobres. 

 

Das montanhas venha a paz a todo o povo,  

e desça das colinas a justiça! 

Este Rei defenderá os que são pobres,  

os filhos dos humildes salvará,  

 

Tanto tempo quanto o sol há de viver,  

quanto a lua através das gerações! 
 

Virá do alto, como o orvalho sobre a relva,  

como a chuva que irriga toda a terra. 

 

Nos seus dias a justiça florirá  

e grande paz, até que a lua perca o brilho! 

De mar a mar estenderá o seu domínio,  

e desde o rio até os confins de toda a terra! 

 

Libertará o indigente que suplica,  

e o pobre que ninguém quer ajudar. 

Terá pena do indigente e do infeliz,  

e a vida dos humildes salvará. 

 

Seja bendito o seu nome para sempre!  

E que dure como o sol sua memória! 

Todos os povos serão nele abençoados,  

todas as gentes cantarão o seu louvor! 

 

 

XI. s. 
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     An-   ctus  *  San-ctus ,    San- ctus,  Dó-mi-nus    De- us 
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